
L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A

P O L I C I A

Acidente 
mata dois 
na Lauro

Apesar da estatística 
do 2° Batalhão do Poli­
ciamento Rodoviário de 
Bauru apontar pequena 
diminuição no número 
de acidentes com vítimas 
em sua área de cobertura, 
no feriadão de ano novo, 
as vítimas fatais aum en­
taram 500%. Na vicinal 
Lauro Perazolli, em Iga- 
raçu do Tietê, dois ir­
mãos que trafegavam de 
m oto bateram de frente 
com um  cavalo e m or­
reram. O acidente ocor­
reu por volta da 1h30 
da terça-feira 1. Pedro 
Arlindo dos Santos, 28 
anos, m orreu no local. 
Reginaldo Arlindo dos 
Santos, 22, chegou a ser 
socorrido, mas não re­
sistiu aos ferimentos.Os 
dois saíam de um a festa 
nas proximidades da es­
trada. ►► Página A3

Em Agudos, 
vela causa 
incendio

►► Página A3
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Uso de capacete 
tem novas regras
Novas normas para o uso de capacete deixam motociclistas em alerta; faixa refletiva é obrigatória

Fernanda Benedetti

Os motociclistas de Lençóis Paulista estão por dentro das novas exigências de segurança para os capacetes; resolução divide opiniões

Está em vigor desde a últi­
ma terça-feira a nova resolução 
do Contran (Conselho Nacio­
nal de Trânsito) sobre o uso do 
capacete. Os equipamentos de­
vem ter faixas refletivas na tra­
seira e laterais para que fiquem 
mais visíveis, principalmente 
durante a noite, e ter selo do 
Inmetro. A m ulta para quem 
descumprir as especificações 
é de R$ 127,69 e o condutor 
ainda perde cinco pontos na 
carteira. Além disso, os motoci­
clistas ficam obrigados a outras 
exigências. Caso o capacete não 
tenha viseira, o condutor e pas­
sageiro tem que usar óculos de 
proteção, que não podem ser 
substituídos por óculos de sol 
ou óculos corretivos. As novas 
regras valem para motocicletas, 
motonetas, ciclomotores, trici­
clos e quadriciclos. A maioria 
dos motociclistas está por den­
tro das novas especificações, 
mas nas ruas a modificação di­
vide opiniões. ►► Página A5

Fernanda Benedetti

A N O  N O V O
Sandro Alponte

A Praia Maria do Carmo Abreu Sodré, a popular prainha de Igaraçu do Tietê, recebeu milhares de turis­
tas de toda a região no primeiro dia do ano de 2008. O tempo quente animou os banhistas e muitos 
foram para o município só no período da tarde. Os radares do Ipmet (Instituto de Pesquisas Meteoroló­
gicas) da Unesp de Bauru registraram a temperatura máxima de 33 graus, às 16h, e umidade média do 
ar de 38%, considerada baixa pelos técnicos do instituto. Alegria de um lado e várias reclamações do 
outro. Muitos turistas criticaram a falta de infra-estrutura e a sujeira da praia de Igaraçu. Para eles, fal­
tam tambores de lixo, mais areia e organizar os ambulantes que trabalham no local. ►► Página A7

Na Barra, virada do ano teve 15 mil pessoas
Uma passagem de ano 

com mais animação e m e­
nos incidentes. Assim foi o 
réveillon popular de Barra 
Bonita organizado pela pre­
feitura municipal na avenida

Pedro Ometto. Segundo a Po­
lícia Militar, cerca de 15 mil 
pessoas comemoraram a che­
gada de 2008 no município. 
A banda Tio Gueder, de Bau­
ru, foi quem animou a passa-

gem do ano. E os primeiros 
minutos do ano novo foram 
marcados por um a grande 
queima de fogos. Segundo a 
PM, nenhum a ocorrência foi 
registrada. ►► Página A7

Em Lençóis Paulista e outras cidades da região onde circula o Jornal O ECO, os primeiros bebês do ano são 
meninas. Foram quatro nascimentos no dia 1° de janeiro. No Hospital Nossa Senhora da Piedade, em Len­
çóis Paulista, Emily Eduarda Brito (foto) chegou primeiro. O parto, uma cesariana, aconteceu por volta do 
meio-dia e meia. Victoria Isabelly, o segundo bebê lençoense de 2008, chegou algumas horas depois, mais 
precisamente às 20h30, só que de parto normal. Em Agudos, o primeiro bebê nascido em 2008 foi Rayca 
Fernanda Moraes, que nasceu de parto normal, às 20h30, da terça-feira 1°, numa casa do Jardim Pampu- 
lha, sem dar tempo para a ambulância chegar. Já em Barra Bonita o primeiro bebê é Laís Fernanda de Souza 
Teodoro. Ela veio ao mundo às 8 horas da terça-feira 1°, por meio de uma cesariana. ►► Página A2

M A C A T U B A

Católicos 
preparam 
Festa do Milho

Entre os dias 11 e 13 de ja­
neiro, a comunidade católica da 
igreja Santa Rita, em Macatuba, 
realiza a 3® Festa do Milho Ver­
de. A praça de alimentação será 
m ontada na avenida Brasil, em 
frente à igreja. No cardápio tem 
pamonha, pudim, suco de m i­
lho, curau, sopa de milho, m i­
lho cozido, pastel, bolo, sorve­
te e mini-pizza. O dinheiro da 
festa será utilizado na reforma 
do templo. ►► Página A6

A G U D O S

CPFL reabre 
escritório de
atendimento

A CPFL (Companhia Paulis­
ta de Força e Luz) está obrigada 
a manter aberto o escritório de 
atendimento aos usuários. A de­
terminação partiu do juiz Adil­
son Aparecido Rodrigues Cruz, 
em ação civil pública julgada 
em dezembro e impetrada na 
justiça pela Prefeitura de Agu­
dos. Com a decisão da justiça, a 
CPFL fica obrigada a manter em 
caráter permanente o escritório 
na cidade. ►► Página A6

I M P O S T O

Receita Federal 
corrige tabela 
do IR em 4,5%

Página A2
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Fernanda Benedetti

À esquerda, a pequena Emily Eduarda Brito que foi a primeria lençoense a nascer em 2008, logo após o meio-dia; à direita, Victoria Isabelly Bulhões que veio ao mundo às 20h30

Cor de rosa
Duas meninas são as primeiras lençoenses nascidas no 
Hospital Nossa Senhora da Piedade, em 2008; Emily Eduarda 
e Victoria Isabelly pegaram as mamães de surpresa

Da Redação

Duas m eninas são os pri­
meiros bebês lençoenses 
nascidos em 2008. Os partos 
aconteceram entre o meio- 
dia e às 20h da terça-feira 1°, 
na m aternidade do Hospital 
Nossa Senhora da Piedade. As 
garotas chegaram de surpresa 
e já enchem as mamães de or­
gulho. Em Agudos e Barra Bo­
nita as m aternidades tam bém  
registraram nascim entos no 
prim eiro dia do ano.

Emily Eduarda Brito che­
gou prim eiro. O parto, um a 
cesariana, aconteceu por 
volta do m eio-dia e meia. A 
mãe, Éden M aiara da Cunha, 
de apenas 16 anos, conta que 
estava esperando que a m eni­
na nascesse próxim o ao Na­
tal. Ela estava em casa com e­
m orando a passagem do ano 
quando sentiu as prim eiras 
dores. Emily é sua prim eira

filha, pesou 2.925 quilos e 
m ede 48,5 centímetros.

Victoria Isabelly Bulhões, 
o segundo bebê lençoense de 
2008, chegou algum as horas 
depois, mais precisam ente às 
20h30, só que de parto  n o r­
mal. Ela tam bém  é o prim ei­
ro bebê da m am ãe Shaliza 
Cristini Francelino Bulhões, 
de 17 anos. Victoria nas­
ceu esbanjando saúde, com 
3.330 quilos e 48 centím e­
tros. E claro, chegou de sur­
presa. "O parto era esperado 
entre 25 e 30 de dezem bro", 
explica Shaliza. A recupera­
ção das m am ães foi rápida e 
na m aternidade as duas são 
que é só sorrisos.

No H ospital Nossa Senho­
ra da Piedade são realizados 
em m édia de 50 a 60 partos 
por mês. Em 2007, nasceram 
um  total de 688 bebês. Des­
tes, 356 eram m eninos e o u ­
tros 332 foram  m eninas.

Jornal O ECO

a g u d o s
Em Agudos, o primeiro be­

bê nascido em 2008 foi Rayca 
Fernanda Moraes. Ela nasceu 
de parto normal, às 20h30, 
da terça-feira 1°, num a casa 
do Jardim Pampulha, sem dar 
tem po para a am bulância che­
gar. Rayca é a sétima filha de 
Eliane Cristina Kmpner Maria, 
29 anos. A garotinha nasceu 
pesando 2,9 quilos e com 48 
centímetros.

b a r r a  b o n it a
O primeiro bebê nascido 

em Barra Bonita é Laís Fernan­
da de Souza Teodoro. Ela veio 
ao m undo às 8 horas da terça- 
feira 1°, por meio de um a ce­
sariana. Apesar de ter nascido 
em Barra Bonita, os pais de La­
ís, Michele de Souza Teodoro e 
Alex Fernando Teodoro são de 
Santa Maria da Serra. A m eni­
na nasceu pesando três quilos 
e m edindo 50 centímetros. Em Agudos, Rayca Fernanda de Souza que nasceu de parto normal e em casa

ECONOMIA IMPOSTO d e  r e n d a

CPMF acabou, mas bancos podem  
debitar tributo até amanhã

Desde o dia 1° de janeiro, 
quem fizer movimentações 
bancárias não terá que pagar 
mais a CPMF (Contribuição 
Provisória sobre M ovimen­
tação Financeira). O tributo 
foi extinto depois que o Se­
nado rejeitou, no dia 13 de 
dezembro, a prorrogação da 
CPMF até 2011.

No entanto, até am anhã 
os bancos ainda poderão

debitar das contas bancárias 
a CPMF referente as movi­
mentações ocorridas na ú lti­
m a semana de dezembro.

Segundo a Febraban (Fe­
deração Brasileira de Ban­
cos), em geral, a maioria das 
instituições financeiras de­
bita o tributo das contas de 
seus clientes às sextas-feiras, 
descontando o valor referen­
te das movimentações feitas

de quinta-feira da semana 
anterior até quarta-feira da 
semana vigente. Por isso, só a 
partir de segunda-feira 7 não 
haverá mais débito de CPMF.

Caso fosse prorrogado, 
o tributo resultaria em um a 
arrecadação de R$ 40 b i­
lhões neste ano. O governo 
estuda formas de com pen­
sar a perda de receita com o 
fim da CPMF.

Nova tabela terá correção de 4,5%
A Receita Federal corrige 

a partir deste mês a tabela do 
Imposto de Renda em 4,5%. A 
faixa de salário isenta do pa­
gamento passa de R$ 1.313,69 
para R$ 1.372,81, o que am ­
plia o núm ero de pessoas que 
deixam de recolher na fonte.

Os trabalhadores com ren­
da acima desse valor tam bém  
serão contem plados, já que 
m uda a faixa de rendim ento 
sujeita à alíquota. O descon­
to de 15% incidirá sobre os 
ganhos entre R$ 1 372,82 e

R$ 2.743,25. Até dezembro 
de 2007, essa faixa ia de R$ 
1.313.70 até R$ 2.625,12.

A m aior alíquota (27,5%) 
incidirá sobre as rem unera­
ções acima de R$ 2.743,25, 
contra os R$ 2.625,12 ante­
riores. As novas regras foram 
publicadas no Diário Oficial 
da União no últim o dia 31 de 
dezembro.

Para alguns economistas, a 
correção da tabela do Im pos­
to de Renda deve ser conside­
rada sutil já que ela só corrige

um a perda que o trabalha­
dor, o assalariado, teve com 
a inflação. As pessoas tiveram 
aum ento de correção salarial 
e agora passam a pagar prati­
camente a m esm a coisa que 
pagavam.

O governo não deixa de 
arrecadar nada e as pessoas 
tam bém  não ficam no preju­
ízo, mas tam bém  não têm ga­
nho. Houve inflação, os pre­
ços subiram, a tabela subiu, o 
salário do contribuinte subiu 
e ficou tudo na mesma.



E S T R A D A S

Morte de irmãos
Estradas da região registram 12 mortes no feriado de 1° de janeiro, dez a mais do 
que em 2006/2007; em Igaraçu do Tietê, irmãos morrem ao bater com cavalo na pista

Um cavalo provocou o acidente na estrada vicinal Lauro Perazolli que matou dois irmãos; feriadão teve 12 mortes

San dro  Alpo n te

O primeiro dia do ano foi 
trágico para a família de Pedro 
Arlindo dos Santos, 28 anos, e 
Reginaldo Arlindo dos Santos, 
22. Os irmãos, que voltavam 
de um  churrasco em um  sítio 
que fica nas proximidades da 
vicinal Lauro Perazolli, em 
Igaraçu do Tietê, bateram  de 
frente com um  cavalo que es­
tava no meio da pista e mor­
reram.

Por volta da 1h30 da m a­
drugada, segundo relatam 
parentes dos jovens, Reginal- 
do disse que queria ver como 
estava a virada do ano na ave­
nida Pedro Ometto, em Barra

Bonita. O irmão, então, disse 
que o levaria até a cidade. Pe­
garam a moto e quando esta­
vam próximo ao Orquidário 
Marçon, bateram  no cavalo. 
Pedro morreu no local e Re- 
ginaldo foi socorrido no H os­
pital e Maternidade São José, 
em Barra Bonita, e logo em se­
guida transferido para a Santa 
Casa de Jaú. Ele não resistiu os 
ferimentos e faleceu.

Pedro era casado e tinha 
um a filha de três anos. Eles 
trabalhavam como cortadores 
de cana.

Há dois meses, a família 
já havia passado por m om en­
to semelhante de sofrimen­
to. Um  dos irmãos de Pedro

e Reginaldo tam bém  faleceu 
vítima de acidente autom obi­
lístico.

No feriado de natal, quatro 
pessoas perderam a vida em 
acidentes na região. Segundo 
dados da Polícia Rodoviária, 
o feriadão natalino teve um  
aum ento de 200% no núm ero 
de mortes nas estradas.

MAIS MORTES
Apesar da estatística do 2° 

Batalhão do Policiamento Ro­
doviário de Bauru apontar pe­
quena diminuição no núm ero 
de acidentes com vítimas em 
sua área de cobertura, no fe- 
riadão de ano novo, as vítimas 
fatais aum entaram  500%. Fo­

ram  registradas 12 mortes, dez 
a mais do que em 2006/2007.

O núm ero de acidentes 
com vítimas baixou de 58 para 
54. Já as ocorrências sem víti­
mas aumentaram, mas pouco: 
passaram de 76 para 82. O to­
tal de vítimas é m aior do que 
em 2006/2007: subiu de 108 
para 113.

Outro dado que aponta 
crescimento elevado é o nú­
mero de autuações. Foram 
aplicadas 2.994 multas no ré- 
veillon deste ano, enquanto 
que no anterior foram 1.622. 
O núm ero de veículos e CNH 
(Carteira Nacional de Habili­
tação) apreendidos tam bém  
foi maior.

FACADA
Em Macatuba, o final 

de semana começou com 
briga e facada num  bar pró­
ximo à praça Mário Galassi. 
O fato aconteceu na sexta- 
feira 28. V.A.T., de 23 anos 
se desentendeu com E.A.D., 
de 29, acabou esfaqueando 
o colega na barriga e depois 
fugiu. A arma foi recolhida 
pela proprietária do estabe­
lecimento. V.A.T. foi locali­
zado pela polícia por volta 
da 1h do sábado 30, pres­
tou depoim ento e foi libe­
rado. A vítima foi medicada 
e passa bem.

FURTO
Uma casa da rua 13 de 

Maio, centro de Lençóis

Paulista, foi invadida por 
indivíduos que furtaram 
algumas bijuterias, um  anel 
e brincos de brilhante. A 
ocorrência foi registrada na 
tarde do últim o domingo, 
mas não se sabe quando 
ocorreu o furto já que o ca­
sal estava fora de casa desde 
o dia 28 de dezembro.

DROGAS
Dois menores, um  de 

15 anos e outro de 17, fo­
ram  detidos pela Polícia 
M ilitar na segunda-feira 
31, po r volta das 16h, no 
Núcleo H abitacional Luiz 
Zillo, em Lençóis Paulista. 
Com  o mais novo foram  
encontrados três trouxi- 
nhas de m aconha e seis 
pedras de crack.

LESÃO
Uma mulher de 74 anos 

de idade, que sofre de trans­
tornos psiquiátricos, arran­
cou o seio direito com um a 
faca. Ela estava trancada no 
quarto de sua casa e após in­
sistência do marido abriu a 
porta e saiu toda ensangüen- 
tada. A Polícia Militar de 
Lençóis Paulista foi aciona­
da e a mulher foi socorrida.

Vela provoca incêndio em Agudos
A Polícia M ilitar de Agu­

dos e o Corpo de Bombei­
ros de Bauru foram  aciona­
dos, na m adrugada do dia 
1° de janeiro, para apagar 
um  incêndio provocado 
por vela em um a residên­
cia, no bairro Jardim São 
Vicente I (Taperão), em 
Agudos.

Segundo consta no b o ­
letim  de ocorrências da 
PM, o incêndio ocorreu por 
volta das 2h40. Simone de 
Fátima Raimundo, 28 anos, 
dona da casa, teria acendido 
um a vela e de repente viu 
chamas se alastrarem pela

casa. Quando percebeu, o 
fogo já havia tom ado boa 
parte da residência e quei­
m ado dos móveis da sala, 
aparelho de televisão e vá­
rios outros objetos. A casa 
foi danificada parcialmente 
pelo fogo e felizmente não 
houve vítimas.

O forte tem poral que 
passou por Agudos na m a­
drugada da últim a terça- 
feira provocou a falta de 
energia elétrica em vários 
bairros do m unicípio e fez 
com que os m oradores re­
corressem a velas para ilu­
m inar as residências.

B A R R A  B O N I T A

Prefeitura recebe 900 m il para infra-estrutura
A gerência da Caixa Econô­

mica Federal informou o pre­
feito padre Mário Teixeira (PC 
do B), na semana passada, que 
está liberado recurso no valor 
de R$ 900 mil para serem in­
vestidos na infra-estrutura do 
município. As verbas virão do 
governo federal a fundo per­
dido e serão utilizadas para a 
construção de emissários de es­
goto e reforma da caixa eleva­
tória da Praça dos Namorados.

Segundo o prefeito, o di­
nheiro é parte de um  recurso 
que o deputado federal Aldo 
Rebelo [PC do B] vai encami­
nhar para Barra Bonita. Cerca 
de R$ 2,3 milhões serão des­
tinados à continuidade das 
obras de tratamento de esgo­
to. O prefeito explicou que os 
recursos foram solicitados ao 
deputado durante sua primeira

visita à Barra Bonita antes, por­
tanto, da filiação do prefeito ao 
PC do B. "Nós temos um  con­
tato forte com o deputado Aldo 
Rebelo, principalmente através 
de seu assessor, Paulo Matheus, 
o ZP, que é daqui de Barra Bo­
nita", comentou o prefeito. "E 
ele, como barra-bonitense, tem 
nos ajudado muito no conta­
to com o deputado e também 
com outros órgãos do governo 
federal", completou.

O padre Mário protocolou 
em Brasília, no  início de 2006, 
o projeto de construção da es­
tação que vai tratar 100% do 
esgoto de Barra Bonita. O pro­
jeto estava dividido em duas 
partes -  a estação propriam en­
te dita e os emissários - , mas 
faltava a licença ambiental pa­
ra a execução das obras, con­
seguida pela prefeitura junto à

Cetesb no final de 2007.
Com o projeto no Minis­

tério das Cidades, o prefeito 
barra-bonitense conseguiu o 
apoio do deputado federal Al- 
do Rebelo, que se com prom e­
teu em atuar junto aos órgãos 
do governo federal para a libe­
ração de R$ 2,3 milhões para a 
construção dos emissários.

Com esses R$ 900 mil, se­
gundo o departamento de 
Obras da Prefeitura, vai ser pos­
sível dar continuidade a esse 
processo de levar o esgoto que 
é coletado em 100% através das 
redes coletoras em todas as re­
sidências, até o local onde será 
construída a estação definitiva 
que vai tratar 100% do esgoto 
no município. "Essa obra vai ser 
muito importante para melho­
rar a qualidade de vida do barra- 
bonitense", concluiu o prefeito.

ESTRUTEL
E S I R Ü T U R Ã S Ü E T â  L í C A S

C O N T R A T A
- MOTORISTA CARTA E (COM EXPERIÊNCIA EM MUNCKJ

- MOTORISTA (COM EXPERIÊNCIA EM GUINDASTE)

- SOLDADOR

- TÉCN ICO  DE M ANUTENÇÃO

- ELETRICISTA DE M ANUTENÇÃO INDUSTRIAL

- MONTADOR DE ESTRUTURAS M ETÃLICAS

o s INTERESSADOS DEVEM ENTRAR EM CONTATO ATRAVÉS DO TELEFONE: 3263-1094
OU IR DIRETAMENTE NA EMPRESA.

MODELO ANO COR OPCIONAIS MODELO ANO COR OPCIONAIS

A S T R A G L 1999 PRATA COM PLETO GOL CL 1991 BEGE

A S T R A G LS 2 0 0 0 PRATA COM PLETO G O LG L 1.8 1993 BEGE

A S TR A S E D A N 2004 CINZA COM PLETO HORNET 2005 PRETA

BIZ 2005 VERM ELHA KA 1998 VERMELHO

CO RSA CLASSIC 2003 BRANCO MONZA GL 4 PORTAS 1996 VERDE TRAVA-VIDRO

CO RSA MILENIUM 2 0 0 2 PRATA MONZA GLS 1994 AZUL COMPLETO

CO RSA WIND 1995 BRANCO NX 1996 VERMELHA

\ A / i M n '1 QQc; A T I  II SANTANA CL 1800 1995 CINZA COMPLETO-AR
SCENIC 2001 PRATA RD 1.6 COMPLETA

CO RSA WIND 1995 VERM ELHA TW ISTER 2 0 02 VERMELHA
ESCORT 1.6 GL 1995 AZUL VECTR AC D 1994 PRETO COMPLETO
E S C O R T G L 16 V 1997 VERM ELHO DIREÇÃO * SUJEITO A APROVACAO DE CRÉDITO

SE VOCE COMPROU CARRO DE PARTICULAR, FINANCIAMOS COM EXCELENTES TAXAS.
Ú  PtHSOU BH m  UM CAMINHÃO? fAÇA UMA COHSUITA Ot HNAMCIAMCNTO t  RCfíMAHaAMEHTO. a C íU H TES TAXAS

A O m  DO ANO 1994 FIHAHOAMOS S íU  PRÓPRIO VEÍCUIO.
Av. Papa João Paulo II (ao lado do Auto Posto Leão) - Lençóis Paulista - Fones: 3264-3968 e 3264-3033



E D I T O R I A L

Mais repetição do que novidade
O ano novo começa com 

muitas novidades e repetições. 
De novo, as novas regras pa­
ra os motociclistas. Capacete 
agora só com faixas reflexivas 
e com selo do Inmetro (Insti­
tuto Nacional de Metrologia). 
Não cumpriu é multa. A idéia é 
dim inuir o número de aciden­
tes e mortes. Mas, é importante 
lembrar que ações isoladas não 
resolvem o problema. No últi­
m o feriadão, dois irmãos m or­
reram na estrada vicinal Lauro 
Perazzoli porque a m oto em 
que viajavam colidiu com um 
cavalo que andava de m adru­
gada pela pista de rolamento.

Os acidentes com m oto­
ciclistas quase sempre são fa­
tais. Q uando não mata, deixa 
os condutores inválidos ou 
em processo de recuperação 
demorado. É raro ver um  aci­
dente de m oto em que o m oto­
ciclista não fique machucado. 
Por isso, mais do que multar é 
preciso educar.

Outra boa novidade de 
2008 é o fim da CPMF (Con­
tribuição Provisória de Movi­
mentação Financeira) que não 
pode mais ser cobrada. Porém, 
a Receita Federal já mostrou 
as garras e promete ficar de 
olho nos saques das contas

bancárias. Isso tudo para que 
a Receita continue fazendo o 
cruzamento de dados bancá­
rios e atue firme na sonegação 
de impostos. É bom  lembrar 
que a CPMF tirava o dinheiro 
de nosso bolso e ainda servia 
de fonte para o cruzamento de 
dados fiscais e bancários.

Na lista de repetições, o 
m onte de carnês que chegam. 
É IPVA, IPTU, mensalidade es­
colar, material escolar e os res­
tos a pagar do ano que findou. 
Mas, o brasileiro não desiste 
nunca e já está cheio de espe­
ranças e planos. Fazer regime, 
aumentar a renda, cortar supér­
fluos são os mais conhecidos.

Entretanto, o ano começa 
e é preciso m uito mais do que 
esperança e planos. É preciso 
ação e planejamento. Por is­
so, o jornal O ECO inicia um  
processo de reestruturação e se 
prepara para as novidades que 
vão marcar o ano de 2008. Ano 
que Lençóis Paulista completa 
150 anos e que O ECO faz 70 
anos. Em um  ano tão im por­
tante e que ainda serão esco­
lhidos os prefeitos e vereadores 
em todo o país, O ECO quer 
continuar a ser o elo de ligação 
entre a comunidade e os adm i­
nistradores. E salve 2008!

A R T I G O

Ano novo, vida nova e etc
Cristiano Guirado

Mastigue sete sementes de 
romã e guarde na carteira junto 
com um a folha de louro, pule 
sete ondas e confira a cor de su­
as roupas íntimas. Tome banho 
com sal grosso e arruda, guiné 
e espada-de-São Jorge. Não es­
quecer os 30 gramas de erva do­
ce. Use o mesmo par de meias 
novas por três dias seguidos, 
escreva o nom e da pessoa que 
você gosta na sola do sapato es­
querdo e troque suas roupas de 
cama. Dê um a mordida em um a 
maçã vermelha, coma cinco ca­
chos de uva. Guarde na carteira 
um  dente de alho atravessado 
por um a agulha e nunca saia de 
casa sem ele. Jogue sete moedas 
de R$ 0,25 em um a fonte lumi­
nosa. E, finalizando essa receita 
de Ano Novo, pegue tudo isso e 
esqueça. Jogue fora.

Em primeiro lugar porque 
não adianta nada fazer um 
monte de simpatia, passar ho­
ras em orações, rituais de transi­
ção e pensamentos positivos, e 
quando o ano começa, fazer tu­
do igual ao que fez no ano pas­
sado. E ficar pedindo aos céus 
para chegar logo o ano que vem. 
Começar ano, terminar ano, 
não muda nada. O que tem que 
mudar são as pessoas.

Em segundo lugar porque 
para quem acredita em simpa­
tias para a entrada do ano a tal 
receita mágica teria que ser feita 
na noite da virada, que -  acre­
ditem -  já passou. Mal-humor à 
parte, o costume da humanida­
de de se comemorar a passagem 
do ano mereceria ser tema de 
estudos antropológicos. Cada 
povo, cada cultura, tem seu jei­
to de comemorar o final de um 
ano e o nascimento de outro. 
E em toda comemoração, nos 
quatro cantos do mundo, as 
comunidades se banham com 
a esperança de que o ano que

vai chegar trará bons fluídos, 
boa sorte e sucesso. E em toda 
cultura tem aqueles que não fa­
zem nada para mudar e ficam 
ali, decepcionados, esperando o 
ano que vem chegar para repetir 
todo o ritual de simpatias e ora­
ções. E reclamar tudo de novo.

Parece difícil de entender 
que o ano que começa no dia 
1° de janeiro é um  ano novo 
porque simplesmente o ano 
anterior acabou. Desde que in­
ventaram o calendário a vida é 
assim. Mas não entra na cabeça 
do povo que essa simples m u­
dança no calendário não tem a 
m enor obrigação de melhorar 
a vida das pessoas. Essa missão 
é das próprias pessoas. Quem 
estiver mesmo disposto a ter 
ano novo, vida nova, etc, vai ter 
que se empenhar nisso. Afinal, 
a única coisa que cai do céu -  e 
ainda assim tem sido cada vez 
mais raro -  é a chuva. E quem 
estiver disposto pode escolher 
o dia, não precisa esperar o dia 
31 de dezembro. Pode ser ama­
nhã. Pode ser hoje. Pode ser 
qualquer dia.

Por fim, use roupas brancas, 
faça a barba e corte os cabelos. 
Abrace 10 pessoas com mais de 
40 anos, 20 com menos de 30 
anos e cinco que você não vai ver 
nunca mais na vida. Molhe 14 
vezes o dedo indicador da mão 
esquerda em um a taça de cham­
panhe barato e jogue o líquido 
sobre seu ombro direito. Escreva 
seu nome embaixo do ninho de 
um a coruja e dê dois pulinhos. 
Guarde o primeiro fio de cabelo 
que cair depois da meia noite, 
olhe-se no espelho antes do fim 
da primeira hora do ano novo, 
pisque os olhos três vezes, sorria 
cinco vezes. E faça diferente, se­
não, nada disso adianta.

Cristiano Guirado,
29 anos, é jornalista 

guirado@jomaloeco.com.br

O GONGO
Soa o gongo. A partir de 

ontem, primeiro dia útil de 
2008, começou o ano elei­
toral. Isso quer dizer que au­
mentam os olhos para cima 
das administrações públicas 
que -  entre outros itens -  es­
tão proibidos de distribuir 
valores ou benefícios, com 
exceção para casos de cala­
midade pública e estados de 
emergência. Segundo o TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral), 
os programas sociais postos 
em prática até o final do ano 
passado podem continuar, 
com a possibilidade de um 
acompanhamento de perto 
do Ministério Público.

CARIMBADO
A partir de ontem tam­

bém passou a ser obrigatório 
o registro de pesquisas de opi­
nião pública sobre a briga nas 
urnas em 2008. O registro de­
ve ser feito na Justiça Eleitoral 
em até cinco dias úteis antes 
da divulgação das pesquisas. 
Quem quiser divulgar uma 
pesquisa vai ter que informar 
quem contratou (e pagou) 
pelo trabalho, qual foi o custo 
e a origem dos recursos gas­
tos, metodologia e período da 
coleta de dados, além de for­
necer um a cópia completa do 
questionário aplicado.

PUNIÇÃO
A regulamentação prevê 

punições. Quem divulgar 
pesquisas sem a devida regu­
lamentação pode pagar um a 
multa que varia entre 50 mil 
e 100 mil Ufir, algo entre R$ 
53,2 mil e R$ 106,4 mil. Além 
disso, o mentor da pesquisa 
pode pegar entre seis meses e 
um  ano de cadeia.

CONTAS
E por falar em eleições 

2008, um a figura certa nas ur­
nas no dia 5 de outubro deste 
ano, o ex-presidente da Câma­
ra e atual funcionário do Legis­
lativo, Celso Ângelo Mazzini 
(DEM), o Dé, enfrentava em 
sigilo um revés político rema­
nescente da sua passagem pe­
la presidência da Casa de Leis, 
no biênio 2003-2004. Vazou 
nessa semana a informação de 
que Dé Mazzini tem que de­
volver cerca de R$ 4,7 mü reais 
aos cofres do município.

SURDINA
O processo surgiu como 

transitado em julgado no 
final de maio do ano pas­
sado e o ex-vereador vinha 
lidando com ele à surdina. 
Até essa semana.

FALHA NOSSA
Segundo a Terceira Colu­

na pôde apurar, Dé Mazzini 
devolve dinheiro por conta 
de um  erro de cálculo no salá­
rio da presidência da Câmara 
para o exercício de 2004, últi­
m o ano de seu mandato. Tu­
do corrigido pelo IPC (Índice 
de Preços ao Consumidor). 
A irregularidade em questão 
estaria apenas no salário do 
presidente do Legislativo.

EM ANDAMENTO
O ex-presidente da Câma­

ra foi procurado pela redação 
do jornal O ECO, mas não foi 
encontrado em sua residência 
nem atendeu ao telefone ce­
lular. Pelo jeito, para Dé Ma- 
zzini dar sua versão dos fatos 
teremos que esperar pelo fim 
do recesso parlamentar, no 
próximo dia 20. Mas, ainda 
segundo a Terceira Coluna 
pôde apurar, Dé parcelou a 
quantia e já vem devolvendo 
dinheiro à prefeitura.

RECORDAR
Só para não deixar esque­

cer o assunto, o atual corpo 
Legislativo passa por um 
problema parecido. Juntos 
-  com exceção de Edson Fer­
nandes (PT) -  os vereadores 
dessa gestão terão que devol­
ver cerca de R$ 21 mil aos co­
fres da prefeitura. O motivo? 
Um erro de cálculo na hora 
de corrigir o salário para o 
exercício 2005-2008.

SUSTO
A família do vereador 

Manoel dos Santos Silva (PS­
DB), o Manezinho, tom ou 
um  susto no m om ento da 
virada do ano. Eles descobri­
ram na véspera que Mane- 
zinho -  um  dos vereadores 
mais "inquietos" da atual 
Câmara -  não iria para lugar 
algum aguardar a chegada de 
2008. Ele ficou em casa jun­
to com a família e quando 
o sino da igreja bateu meia- 
noite, lavou todo mundo 
com champanhe.

ANGUSTIADO
Quem foi visto am ar­

gurado na m anhã de on ­
tem foi o vereador Ismael 
dos Santos Silva (PSDB), o 
Formigão. Ele estava angus­
tiado procurando algum 
lugar para trabalhar, e não 
encontrava. "A Câmara es­
tá em recesso, a Lwarcel só 
funciona depois do alm o­
ço", afirmou. O vereador 
acabou indo parar no Paço 
Municipal, e "deu expe­
diente" na sala do chefe de 
Gabinete do prefeito José 
Antonio Marise (PSDB), 
Edvaldo Pavanato.

INFORMAÇÃO
Enquanto isso, alguns 

diretores e líderes do go­
verno José Antonio Marise 
(PSDB) andaram reclaman­
do do trato que os jornais 
oposicionistas têm dado às 
informações veiculadas. Se­
gundo eles, além de terem 
a linha editorial essencial­
m ente agressiva às coisas da 
administração, os jornais 
simplesmente não ouvem a 
versão de Marise para as in­
formações divulgadas.

COMEMORAÇÃO 1
A comerciante Fátima 

Ricci Gabriel, provável can­
didata do DEM à Prefeitura 
de Barra Bonita e que come­
m orou a chegada de 2008 
em festa na casa do em pre­
sário Edson Torres, com en­
tou com amigos que esta­
vam por ali que o novo ano 
"será das mulheres", se refe­
rindo ao apoio que espera 
da classe fem inina nas elei­
ções municipais. Na Barra, 
a m aior parte do eleitorado 
é formado por mulheres.

COMEMORAÇÃO 2
Fátim a Gabriel tam ­

bém  com entou  que anda 
surpresa com a repercus­
são positiva que sua can­
d idatu ra  surtiu  em alguns 
grupos da cidade. Ela, que 
p retende ter o consultor 
de em presas Jorge de Assis 
(DEM) com o candidato  a 
vice-prefeito, quer se reu ­
n ir o m ais ráp ido  possí­
vel com outros políticos 
e ten tar o apoio  daqueles 
que queriam , m as não se­
rão, candidatos a nada.

"Vou aproveitar esse ano 
de 2008 para curtir a 
minha aposentadoria. 
Quero viajar e descansar 
bastante".

Célia Maria do Santos 
Mantoan, aposentada
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"Eu espero que seja um 
bom ano. Em 2008, 
quero que as coisas no 
negócio melhorem ainda 
mais, pois em 2007 foi 
muito bom. Graças a 
Deus não posso reclamar 
das vendas no ano pas­
sado".

Rosa Tereza Soares 
Valério, autônoma

"Em 2008, espero termi­
nar de pagar o imposto 
da minha casa que está 
atrasado. E que 2008 
seja maravilhoso para 
todos".

Maria da Conceição da 
Silva, pensionista

F R A S E

"Já que 
não há 
tambores de 
lixo, cada 
um poderia 
trazer uma 
sacolinha 
e guardar 
tudo o que 
vai jogar"

André Sartori Rosa, morador 
de Macatuba, sobre a sujeira na 

praia Maria do Carmo Abreu So- 
dré, de Igaraçu do Tietê

P A R A  P E N S A R

"Os homens de­
viam ser o que 
parecem ou, pelo 
menos, não pare­
cerem o que não

O parapeito da ponte Maria José Scatola Santos, que liga a Vila Mamedina a Vila Repke, está quebrado. A 
ponte que é de uso freqüente dos moradores da região está perigosa e o risco do parapeito cair é grande. 
A ação, que deve ser serviço dos vândalos, precisa de reparos urgente. Passar por ali é um risco.

são. tt

William Shakespeare

mailto:guirado@jomaloeco.com.br
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T R A N S I T O

Segurança na cabeça
Motociclistas são obrigados a seguir novas regras para capacetes; legislação entrou em 
vigor na terça-feira e quem descumprir pode perder pontos ou ter carteira suspensa

Fernanda Benedetti

Da Redação

Desde a terça-feira, 1° de 
janeiro, os m otociclistas são 
obrigados a seguir algumas 
especificações relativas ao 
uso do capacete. Os equipa­
m entos de segurança devem 
ter faixas refletivas na trasei­
ra e laterais para que fiquem  
m ais visíveis, principalm ente 
durante a noite e ter selo ou 
etiqueta de certificação do 
Inm etro (Institu to  N acional 
de M etrologia, Norm atiza- 
ção e Q ualidade Industrial). 
A m ulta para quem  descum- 
prir as especificações será 
grave, no valor R$ 127,69, e 
o condutor ainda perde cin­
co pontos na carteira, com 
a retenção do veículo para a 
sua regularização. A resolu­
ção é do C ontran (C onselho 
Nacional de Trânsito).

Além disso, os motociclis­
tas ficam obrigados a outras 
exigências, que tam bém  pas­
saram a valer na terça-feira 1° 
de janeiro. Caso o capacete 
não tenha viseira, o condutor 
e passageiro tem  que usar ócu­
los de proteção, que não po ­
dem  ser substituídos por ócu­
los de sol ou óculos corretivos.

CONFIRA AS 
EXIGÊNCIAS E 
PENALIDADES

Nas ruas de Lençóis, os capacetes com faixas reflexivas já estão em uso

- falta do selo do Inmetro 
ou dos adesivos refletivos: 
infração grave 
Penalidade: multa de R$ 
127,69, cinco pontos na 
CNH e retenção do veículo 
para regularização.

- viseira irregular, capacete 
sem viseira e sem os 
óculos de proteção ou 
ausência do capacete: 
infração gravíssima 
Penalidade: multa de
R$ 191,54, direito de 
dirigir suspenso e a CNH 
recolhida.

Viseiras utilizadas à noite não 
podem  ser escuras. A infração 
para os motociclistas que não 
usarem capacete ou que des- 
cumprirem estas exigências 
será considerada gravíssima, 
com m ulta de R$ 191,54, sus­
pensão do direito de dirigir e 
recolhimento do docum ento 
de habilitação. As novas re­
gras valem para condutores e 
passageiros de motocicletas, 
motonetas, ciclomotores, tri­
ciclos e quadriciclos.

A m aioria dos motociclis­
tas está por dentro das novas 
especificações. Quem  ainda 
não adequou ou trocou o 
capacete, está cuidando para 
andar dentro das normas. Nas

ruas, a modificação divide 
opiniões. O cobrador Juraci 
Rodrigues tem  na motocicle­
ta sua ferramenta de traba­
lho. Ele acredita que as novas 
exigências vão garantir mais 
segurança. "Eu acredito que 
vai ajudar porque a gente vê 
m uito capacete por aí que não 
tem  a m enor condição de estar 
em circulação", avalia. Outro 
motociclista, que pediu para 
ter o nom e m antido em sigi­
lo, e que tam bém  usa a m oto 
para trabalhar é contrário à 
resolução. Para ele, ter um  ca­
pacete que garanta segurança 
é um a questão de bom  senso 
dos condutores e diz que al­
guns acidentes não podem

ser evitados, mesmo com a 
utilização do equipam ento de 
segurança, como derrapagens 
em pista m olhada ou escorre­
gadia, por exemplo.

Para transformar as espe­
cificações em exigências por 
meio de lei, o Contran usou 
como argumento o reforço na 
segurança. Os motociclistas 
são apontados como um a das 
principais preocupações de 
especialistas com a segurança 
no trânsito, devido ao aum en­
to das vítimas de acidente de 
m oto nos últim os anos. Se­
gundo estatística divulgada na 
terça-feira, só na cidade de São 
Paulo, um  motociclista morre 
por dia vítim a de acidente.

NÃO
CONCORDO

.COM
http://naoconcordocom.blogspot.com/

POR ALCIMIR CARMO

Como não sou moleque - ou péssimo jogador - não vou chu­
tar a canela, mas bater no fígado! Assim, uma retificação: o pior 
analfabeto não é só o funcional. Com bem enfatizou Brecht, o 
pior analfabeto é o analfabeto político. E aí está incluído quem 
não sabe que é a política (nem todo político) que pode mudar 
algo no Brasil ou em qualquer lugar do mundo. É melhor conti­
nuar com os seus devaneios, meu caro T Sicrano, e deixar que Lula 
e seus seguidores o acompanhe - inclusive na boa cachaça.

★  ★ ★
O autor da coluna Chute na Canela comete erro crasso ao in­

sinuar que Lula é cachaceiro compulsivo, segue pensamento do 
"uiscado" Larry Rother. Lula é a expressão dos biocombustíveis 
e respeitado como tal. A única impropriedade sua é denominar 
heróis os fabricantes de um desses produtos. Só se forem, paro­
diando Mário de Andrade em Macunaíma, heróis sem nenhum 
caráter. Que não é a mesma coisa de mau caráter. Aliás, beber não 
é sinônimo disso!

★  ★ ★
E por falar em porre, que no caso é semântico, parabéns ao lei­

tor que reclamou da cobertura do Eco sobre a campanha do "Tipó 
das Criancinhas"! A matéria foi mesmo parcial e o repórter sequer 
se deu ao trabalho de entrevistar o enfocado. Devia lhe ter pergun­
tado se além de ter sido cortador de cana, como afirmara na cam­
panha a deputado estadual, já teria também atuado como auxiliar 
de Papai Noel. Ou será que essa pergunta será feita pelo TRE?

★  ★ ★
Talvez por estar com o (s) caco cheio, o(a) senhor(a) "redação" 

exagerou na afirmação de que "Emprego Aumenta em Lençóis". A 
diferença entre contratação e demissão não representa necessaria­
mente aumento no número de vagas ou postos de trabalho. Pode 
ser estabilidade no nível de emprego. Várias empresas, agrícolas 
em especial, optaram por manter seu quadro de empregados - ha­
ja vista que a safra da cana-de-açúcar será iniciada ainda mais cedo 
em 2008, talvez já em meados de fevereiro.

★  ★ ★
Pela lógica utilizada pelo(a) autor(a) "redação" para auferir o 

"aumento de emprego", se em 2008 as empresas resolverem não 
demitir ninguém de seu quadro funcional, poderemos deduzir, 
então, que haverá um saldo de perto de 15 mil novos empregos? 
Claro que milhares de novos empregos foram gerados em todo o 
Brasil, mas 3 mil só em Lençóis Paulista, é exagero! Com ou sem 
Caged, Altair (Rocinha) Toniolo quer mesmo mostrar serviço ou 
se apresentar como milagreiro.

★  ★ ★
Dentre as "pérolas" no jornal Tribuna: Macatuba terá museu 

construído com dinheiro da iniciativa privada, quando, na ver­
dade, os recursos da ordem de R$ 200 mil devem vir do Tesouro 
Nacional. Tais recursos provém da dedução de imposto de renda 
da Zilor (via Lei Rouanet do Ministério da Cultura) que poderá 
entregá-lo diretamente à obra. É dinheiro público e não privado, 
mas ainda assim a empresa merece os parabéns pela iniciativa. Já 
em relação ao teatro de Lençóis, veiculou nota correta.

★  ★ ★
Outra notícia "engraçada" na Tribuna é a de que a Mesa da 

Câmara de Lençóis economizou R$ 51 mil. Mas o periódico não 
veiculou matéria ou nota sobre a elevação dos gastos que essa Ca­
sa de Leis teve em razão da majoração ilegal, segundo o Tribunal 
de Contas, nos salários dos vereadores - exceto Edson Fernandes 
(PT) que se recusou ao recebimento. Embora tenha sido devolvi­
da parte do duodécimo à prefeitura, será que os leitores e eleitores 
lençoenses vão mesmo engolir essa estória de economia?

★  ★ ★
Por decisão judicial, as regiões de Araraquara e, em breve, de 

Jaú, voltam a investir na saúde dos trabalhadores rurais e da indús­
tria. É que o Ministério Público Federal ingressou com ação civil 
pública na Justiça e obteve sentença favorável para que produtores 
e processadores de cana-de-açúcar nessas regiões cumpram com 
a lei 4870/65, que institui o Plano de Assistência Social -  PAS. 
Tomara que nesta região seja de forma espontânea!

★  ★ ★
Terminou 2007 e o "bêbado-mór" do País participou deste ce­

nário: mais de dois milhões de empregos formais; ingresso de US$ 
35 bilhões às nossas reservas, 50% de crescimento no crédito, 2,5 
milhões de carros e 100 mil novos imóveis vendidos, bolsa com o 
recorde 72% em rentabilidade, PIB ao patamar de 5,3%, ingresso 
no "grid" do IDH e retorno à condição de potência econômica. 
Isso, sim, é que é chutar a canela fina de tucanos bicudos!

★  ★ ★
A propósito e em homenagem aos bios, escrevi a coluna de 

uma só golada, digo "bit"ada com uma cachacinha feita pelo meu 
velho pai e tão apreciada "in loco" pelo amigo Ricardo Kotscho 
e enviada ao presidente companheiro. E sorvo mais um gole em 
homenagem ao meu pupilo e iniciado, aprendiz (nada humilde 
e desobediente), mas certamente, e no futuro, um bom jornalista. 
Meus votos de ótimo 2008 e que continue engraçada sua coluna.

http://naoconcordocom.blogspot.com/


M A C A T U B A

Sabor do milho
Comunidade católica de Santa Rita, em Macatuba, prepara 
3  ̂ Festa do Milho Verde, em prol das obras da igreja

Da Redação

Entre os dias 11 e 13 de ja­
neiro, a com unidade católica 
da igreja Santa Rita, em Maca­
tuba, realiza a 3® Festa do Mi­
lho Verde. A praça de alim en­
tação será m ontada na aveni­
da Brasil, em frente à igreja. 
No cardápio tem  pam onha, 
pudim , suco de milho, curau, 
sopa de milho, m ilho cozido, 
pastel, bolo, sorvete e mini-pi- 
zza. Para as crianças, tam bém  
haverá parque de diversões in- 
flável. A programação musical 
do evento ainda não está de­
finida, mas de acordo com a 
comissão organizadora, todos

os dias haverá apresentações 
musicais e artísticas.

Segundo a comissão orga­
nizadora da festa, nesta edição 
devem ser consumidos entre 
quatro e cinco toneladas de 
m ilho verde, mesma quanti­
dade que foi consum ida na 
edição do ano passado. O 
trabalho dos voluntários deve 
começar já na próxima sema­
na, com a m ontagem  das bar­
racas.

Na sexta-feira 11 e sábado 
12, tem  missa na igreja de San­
ta Rita a partir das 19h30. No 
domingo 13, a missa será às 
19h. A celebração é por conta 
do padre José Raimundo de

Carvalho. Ainda no domingo 
13, a partir do meio-dia, a bar­
raca oferece almoço e a tradi­
cional sopa de milho. Quem 
quiser pode almoçar na barra­
ca ou levar o prato para casa.

O dinheiro arrecadado com 
o evento será utilizado para a 
m elhoria da infra-estrutura da 
igreja. No ano passado, o p i­
so do tem plo foi trocado. Nos 
projetos da com unidade estão 
a ampliação da igreja, da sa- 
cristia e a construção de um a 
sala de catequese, para atender 
as crianças do bairro. Segundo 
a comissão organizadora, a 
prefeitura está colaborando 
com a obra e se comprometeu

Na Vila Santa Rita, Festa do Milho Verde começa semana que vem com muita oração

a fazer o projeto de ampliação. 
Depois de pronto, os fiéis te­
rão um a idéia de quanto será 
necessário para que o sonho 
saia do papel.

S H O W  d e  p r ê m i o s

Centenas de pessoas lotaram o 
Terminal Rodoviário Fernando Va- 
lezi Filho, em Macatuba, na noite 
do sábado 29, para acompanhar 
o sorteio de prêmios promovido 
pela ACE (Associação Comercial 
e Empresarial). Ao todo, foram 
mais de R$ 10 mil em prêmios. 
Segundo o presidente da ACE, 
Evandro Luiz Manfio, o público 

foi recorde. Algumas pessoas 
também doaram produtos de 

limpeza como parte de uma ação 
social em prol da Apae (Associa­
ção de Pais e Amigos dos Excep­

cionais). Foram arrecadados mais 
de 200 itens. A noite fechou com 
show da dupla Benê & Paulinho.

a g u d o s

CPFL é obrigada a reabrir escritório de atendimento
Em Agudos, a CPFL (Com­

panhia Paulista de Força e Luz) 
está obrigada a m anter aberto 
o escritório de atendim ento 
aos usuários. A determinação 
partiu do juiz Adilson Apare­
cido Rodrigues Cruz, em ação 
civil pública julgada em  de­
zembro e im petrada na justiça 
pela Prefeitura de Agudos.

Com a decisão da justiça, 
a CPFL fica obrigada a m anter 
em caráter perm anente o es­
critório na cidade atendendo 
aos consumidores em  dia e

horário comercial e com fun­
cionários aptos e suficientes 
sob pena de multa diária.

O escritório da empresa foi 
reaberto depois de uma queda- 
de-braço entre a CPFL e o prefei­
to José Carlos Octaviani (PMDB) 
que na época chegou a ameaçar 
não pagar as contas de luz dos 
prédios da prefeitura. Após esse 
embate, a CPFL decidiu por rea­
brir o escritório em caráter provi­
sório no ano passado.

Os moradores gostaram de 
saber que o escritório vai ficar

aberto em definitivo. Para a dona 
de casa Maria Lúcia dos Santos 
Barbosa, moradora no Parque 
Pampulha, foi muito importan­
te a reabertura do escritório da 
CPFL na cidade. Ela disse que 
ainda não precisou dos serviços, 
mas a maioria dos seus vizinhos 
sim. "Era triste ver os meus vizi­
nhos precisando dos serviços e 
passavam horas tentando falar 
no 0800 só indo conseguir con­
tato tempo depois" lamentou.

"Já precisei dos serviços por 
causa das constantes quedas

de energia e ligar no 0800 era 
um  pouco dificultoso", conta 
Rozenil Sobrinho, moradora 
na Vila Professor Simões.

O prefeito Octaviani disse 
que ficou satisfeito com a de­
cisão da justiça "Essas m edi­
das por m im  tom adas visam 
somente o bem  estar da popu­
lação de m inha cidade" salien­
tou. O prefeito disse ainda que 
pretende impetrar um a ação 
civil semelhante contra a Te- 
lefonica para que o escritório 
volte a funcionar em Agudos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES
EDITAL 01-2008 -  DE CADASTRAMENTO
O Município de Macatuba-SP, TORNA PÚBLICO a todos os interessados, que acha-se aberto o Registro 
Cadastral para efeito de habilitação em licitações, a todos que quiserem atualizar os registros existentes, ou 
proceder nova inscrição, devendo, para tanto, comparecer a qualquer tempo, no Paço Municipal, Setor de Li­
citações, na Rua 9 de Julho, 15-20, centro, nos dias úteis, em horário de expediente, munidos de requerimento 
e fornecendo os elementos necessários à satisfação das exigências do art. 27 da Lei 8666/93, para obtenção do 
CRC -  Certificado de Registro Cadastral, válido por um ano.
Macatuba, 02 de janeiro de 2.008
COOLIDGE HERCOS JUNIOR - Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES
Processo 01/2008 - Dispensa de Licitação 01-2008
Em cumprimento ao disposto no art. 26 da Lei 8666/93, a Prefeitura M. de Macatuba torna público que o Sr Prefeito 
ratificou o ato do Secretário do Depto. de Compras e Licitações, que dispensou a licitação com fundamento no inciso 
VIII, art. 24, da Lei 8.666/93, em favor da concessionária do seiviço público Imprensa Oficial do Estado de São Paulo 
S.A - IMESP, para publicidade de atos oficiais no Diário Oficial do Estado de São Paulo, durante o exercício de 2.008. 
Coolidge Hercos Junior - Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES
Processo 02-2008 - Dispensa de Licitação 02-2008
Em cumprimento ao disposto no art. 26 da Lei 8666/93, a Prefeitura M. de Macatuba torna público que o 
Sr Prefeito ratificou o ato do Secretário do Depto. de Compras e Licitações, que dispensou a licitação com 
fundamento no inciso VIII, art. 24, da Lei 8.666/93, em favor da concessionária do serviço público Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos - ECT, para serviços de correio durante o exercício de 2.008.
Coolidge Hercos Junior - Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES
Processo 03-2008 -  Dispensa de Licitação 03-2008
Em cumprimento ao disposto no art. 26 da Lei 8666/93, a Prefeitura M. de Macatuba torna público que o 
Sr Prefeito ratificou o ato do Secretário do Depto. de Compras e Licitações, que dispensou a licitação com 
fundamento no inciso VIII, art. 24, da Lei 8.666/93, em favor da concessionária do serviço público Compa­
nhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo S.A - SABESP, para despesas com consumo de água e 
utilização da rede de esgoto durante o exercício de 2.008.
Coolidge Hercos Junior - Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES
Processo 04/2008 - Dispensa de Licitação 04-2008
Em cumprimento ao disposto no art. 26 da Lei 8666/93, a Prefeitura M. de Macatuba torna público que o 
Sr Prefeito ratificou o ato do Secretário do Depto de Compras e Licitações, que dispensou a licitação com 
fundamento no inciso XXII, art. 24, da Lei 8.666/93, para despesas com consumo de energia elétrica em 
favor da concessionária do serviço público - Companhia Paulista de Força e Luz - CPFL, durante o exercício 
de 2.008.
Coolidge Hercos Junior - Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES
Processo 05-2008 -  Dispensa de Licitação 05-2008
Em cumprimento ao disposto no art. 26 da Lei 8666/93, a Prefeitura M. de Macatuba torna público que 
o Sr Prefeito ratificou o ato do Secretário do Depto. de Compras e Licitações, que dispensou a licitação 
com fundamento no inciso VIII, art. 24, da Lei 8.666/93, para despesas com serviço telefônico em favor 
da concessionária do serviço público -  TELEFONICA - Telecomunicações de São Paulo S.A, durante o 
exercício de 2.008.
Coolidge Hercos Junior - Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão n° 001/2008 -  Processo n° 001/2008 

Objeto: registro de preços para aquisição de cestas básicas para os ser­
vidores públicos -  Tipo: Menor preço -  Recebimento das propostas e 
sessão de lances: 15 de janeiro de 2008 às 10:00 horas -  O edital com­
pleto encontra-se disponível no site www.lencoisDaulista.sD.gov.br 
-  Informações: Praça das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14- 
3269.7022/3269.7088, Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 02 de janeiro 
de 2008. JÚLIO ANTONIO GONÇALVES - Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão n° 002/2008 -  Processo n° 002/2008 

Objeto: registro de preços para aquisição de combustível (gasolina) à 
granel -  Tipo: Menor preço -  Recebimento das propostas e sessão de lan­
ces: 15 de janeiro de 2008 às 14:00 horas -  O edital completo encontra-se 
disponível no site www.lencoisDaulista.sD.gov.br -  Informações: Praça 
das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, 
Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 02 de janeiro de 2008. JÚLIO AN- 
TONIO GONÇALVES - Diretor de Suprimentos.

COMUNICADO

O GRUPO TÉCNICO DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA TORNA 
PÚBLICA

A Relação de estabelecimentos que receberam Licença de Funciona­
mento para exercício de suas atividades profissionais no mês de De­
zembro de 2007, com validade de 1(um) ano, estabelecimentos que re­
ceberam Cadastro por tempo indefinido e estabelecimentos que foram 
multados por Falta de Licença de Funcionamento.

LICENÇA DE FUNCIONAMENTO:

1- Silvana Marcondes Rezende, Rua Machado de Assis, n° 640, Anto- 
nieta I, Consultório Médico;2- Renata Helena da Silva, Rua Treze de 
Maio, n° 320, Centro, FisioteIaDia; 3- Arthur Gonçalves Filho Embala­
gens ME, Avenida Nove de Julho, n° 718, Centro, Mercearia; 4- Danie- 
lisson Diniz ME, Avenida Pref. Jácomo N. Paccola, n° 1800, Jardim das 
Nações, Supermercado; 5- Açucareira Quatá S.A, Rodovia Marechal 
Rondon SP 300 KM 289L, Zona Rural, Fab.fermento, leveduras e co- 
alhos; 6- Margareth Vargas Galves Lorenzetti, Rua José do Patrocínio, 
n° 543, Centro, Cons. Odont/equiDamento;7- Doidão Com. de Prod. 
Alimentícios de Lençóis Ltda, Rua Felipe Camarão, n° 158, Jardim 
Ubirama, Depósito de alimentos; 8- A. P. Spadotto Rodrigues Açougue 
ME, Rua Santo Leonardo Giglioli, n° 32, Jardim Caju, Mercearia; 9- 
Supermercado Rocha e Martin Ltda, Avenida Padre Salústio Rodrigues 
Machado,n° 1348, Centro, Supermercado; 10- Deoclécio Mendonça de 
França Lençóis Paulista ME, Rua Vergílio Boranti, n° 450, Jardim Caju 
I, Mercearia; 11- Maria Benedita da Silva Dionízio ME, Avenida Ma­
rechal Castelo Branco, n° 415, Jardim Ubirama, Mercearia; 12- Edna 
Macconi Me, Avenida das Andorinhas, n° 535, Jardim Nova Lençóis, 
Bar; 13- Cilene dos Santos Souza ME, Rua Joaquim Gomes Machado, 
n° 119, Cajú, Bar; 14- Liliane Schultz de Souza Mercearia ME, Rua 
Jorge Amado, n° 74, Cecap, Bar; 15- Amarildo Luiz Príncipe ME, Rua 
Manoel Amâncio, n° 668, Mamedina, Minimercado; 16- Luciana Maria 
da Silva Cortez, Rua Coronel Joaquim Gabriel, n° 80 sala 4, Centro, 
Cons. Odont/equipamento; 17- José Roberto Granado Bar ME, Rua 
Jorge Amado, n° 118, Cecap, Bar; 18- Cinara Vivas Vallim ME, Rua 
Pedro Natálio Lorenzetti, n° 95, Centro, Restaurante; 19- A. P. Spadotto 
Rodrigues Açougue ME, Rua Santo Leonardo Giglioli, n° 32 Jardim 
Caju, Açougue; 20- Letícia Mara Garcia Orsi, Rua Piedade, n° 465, 
Centro, Cons. Odont/equipamento

ESTABELECIMENTOS QUE RECEBERAM O CADASTRO POR 
TEMPO INDEFINIDO

1- Roseli Cerulo Mecânica -  ME, Rua Gino Augusto Antonio Bosi, n° 
74, Rondon, Oficina

Lençóis Paulista, 02 de Janeiro de 2008.

Dra. Cristina Consolmagno Baptistella 
Coordenadora de Saúde Comunitária

Publicado no jornal O Eco, no dia 3 de Janeiro de 2008. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 291,71.

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone.

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020

CLASSIECO
Ao lado da comunidade

Veículos
Imóveis
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Diversos

http://www.lencoisDaulista.sD.gov.br
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A N O  N O V O
Sandro Alponte

Praia
lotada

Banhistas de toda a região curtem o sol forte do primeiro 
dia do ano na praia de Igaraçu do Tietê; local recebe muitas 
reclamações por causa da sujeira e falta de infra-estrutura

Sandro Alponte

A Praia Maria do Carmo 
Abreu Sodré, a popular prai- 
nha de Igaraçu do Tietê, rece­
beu milhares de turistas de to ­
da a região no primeiro dia do 
ano de 2008. O tem po quente 
anim ou os banhistas e m uitos 
foram para o m unicípio só no 
período da tarde. Os radares 
do Ipm et (Instituto de Pesqui­
sas Meteorológicas) da Unesp 
de Bauru registraram a tem pe­
ratura máxima de 33 graus, às 
16h, e um idade m édia do ar 
de 38%, considerada baixa pe­
los técnicos do instituto.

Muitos dos banhistas pre­
feriram a sombra. A cabeleirei­
ra Rose Fernandes, de Bauru, 
ocupou duas vagas no estacio­
nam ento da praia, embaixo 
de árvores, e junto com fami­
liares instalou um a pequena 
churrasqueira, caixas de iso- 
por com m uita cerveja e re­
frigerante e ali estavam desde

as primeiras horas da manhã. 
"Vamos em bora só no finalzi- 
nho da tarde. É o primeiro dia 
do ano e nada m elhor do que 
praia, cerveja e m uito sol", co­
memorou. "Trabalhar só na 
sexta-feira. Amanhã (quarta- 
feira) e quinta não tem movi­
m ento nenhum ", diz.

Um grupo de amigos de 
Dois Córregos tam bém  estava 
na praia desde manhã. "Igara­
çu e Barra tem m uita m ulher 
bonita, então a gente precisa 
ficar aqui o dia todo para ver 
todas", disse Rogério Melo, 
24 anos. "O problem a é que a 
cerveja que trouxemos já aca­
bou faz tempo", reclama.

c r ít ic a s
Apesar de ser bem  freqüen- 

tada, a praia de Igaraçu do 
Tietê não escapa de críticas. 
O casal Silvio e Marilsa Nasci­
m ento, de Botucatu, e as duas 
filhas, pela primeira vez esti­
veram na prainha. "Viemos

aproveitar o fim de feriado 
prolongado. Há m uito tem ­
po falávamos de vir conhecer 
a praia, m as nunca dava cer­
to", disse ele. Mas Nascimen­
to não gostou m uito do que 
viu, pelo m enos fora da água. 
"A praia é bastante suja, falta 
tam bores de lixo, precisa de 
m ais areia e organizar, por 
exemplo, para que os am bu­
lantes não fiquem com o som 
m uito alto", apontou.

Quem  tam bém  não gos­
tou  da sujeira foi Elaine Cris­
tina, de M ineiros do Tietê. 
"Está a m aior sujeira. Faltam 
tam bores de lixo", lam enta. 
"Mas as pessoas tam bém  p o ­
diam  colaborar e não jogar 
lixo na areia".

Aline Ronque, de Macatu- 
ba, que estava acom panhada 
do m arido André Sartori Rosa, 
tam bém  comenta que as pes­
soas podiam  ajudar na lim pe­
za. "Já que não há tambores de 
lixo, cada um  poderia trazer

Banhistas de toda a região lotaram a praia de Igaraçu no feriado de 1° de janeiro

um a sacolinha e guardar tudo 
o que vai jogar", disse. "Fica 
m uito feio toda essa sujeira".

A reportagem de O ECO 
andou por toda a extensão da 
praia, próximo ao rio, e pôde

comprovar que realmente não 
h á  tambores de lixo ali e nem 
um  pouco mais próximo.

b a r r a  b o n i t a

Milhares de pessoas comemoram o réveillon na orla
Um a passagem de ano com 

mais animação e m enos inci­
dentes. Assim foi o réveillon 
popular de Barra Bonita orga­
nizado pela prefeitura m unici­
pal na avenida Pedro Ometto. 
A banda Tio Gueder, de Bauru, 
foi quem anim ou a chegada 
de 2008. E os primeiros m inu­
tos do ano novo foram marca­
dos por um a grande queima 
de fogos.

Além da Polícia Militar, a 
segurança no local também 
foi feita pela guarda m uni­
cipal e hom ens contratados. 
"Cuidamos de todos os de­
talhes para que os cidadãos 
e turistas tivessem toda a se­
gurança possível e que as fa­
mílias pudessem comemorar 
sem nenhum a preocupação", 
ressaltou o vice-prefeito Mar­
cos Waldomiro Ribeiro do 
Prado (PP), responsável pelos 
eventos da administração no 
município. "Colocamos tam ­
bém  um a grande quantidade 
de banheiros químicos para 
atender da m elhor maneira 
possível", comenta.

O núm ero de pessoas sur­
preendeu Prado. "Não sei pre­
cisar o quanto de gente estava

Divulgação

O réveillon na orla de Barra Bonita teve público de 15 mil pessoas; nenhuma ocorrência policial foi registrada

na avenida, m as posso garan­
tir que era m aior do que no 
ano passado", diz. "A Barra 
é um a das poucas cidades da 
região que propicia um a fes­
ta gratuita, então m uita gente 
de fora vem passar a virada 
do ano aqui. E isso é m uito 
bom ", completa.

De acordo com o ten en ­
te da Polícia M ilitar de Barra 
Bonita, Alexandre Andrade, 
que com andou o po licia­
m ento , o réveillon foi tran- 
qüilo. "Não tivem os n en h u ­
m a ocorrência registrada no 
recinto da festa e, felizm en­
te, nenhum  furto de veículo, 
que é sem pre um a preocupa­
ção para nós", com entou.

Tenente Alexandre ressalta 
que o encerram ento do som 
da banda por volta das 2h co­
labora para o sossego da p o ­
lícia. "Depois desse horário 
a probabilidade das pessoas 
ficarem mais alcoolizadas é 
maior. Então, com binam os 
com a prefeitura para term i­
nar nesse horário e deu cer­
to", falou. A estimativa da 
PM é de que 15 m il pessoas 
participaram  da virada do 
ano em Barra Bonita.
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Na Pizzaria Hábil e na Lanchonete 

Quero Mais, o calor das últimas noites 

foi o convite para as famílias, os 

namorados e os amigos se divertirem!

Cíntia Fotografias

Darci, Luma, lasmim e Isadora, na Pizzaria Hábil

Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias

Melina e Rodrigo

Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias

Armando e Mara
—riaft h:

Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias

Jaqueline e André, na 
Lanchonete Quero Mais André e Maíra

Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias
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Cíntia Fotografias

Cíntia Fotografias
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SUPER PROMOÇÃO
Á  VISTA)

G4S. COMUM R$ 2,439 
ÁLCOOL: R$ 1,289
DIESEL R$ 1,849

Aos Som ingos  
m úsíea oo y I v o

POSTO: 3264-9665
3263-0337

PoulUta

Cíntia Fotografias

Cíntia Fotografias

Rodízio todas as quintas

DISK PIZZA
0204
2620

INDISCUTIVELMENTE A MELHOR!
PIZZAS LIGHT - PIZZAS DOCES - CALZONES - PORÇÕES - SUCOS - BATIDAS - BEBIDAS EM GERAL

AV. B R A SIL , 7 2 2 -LEN Ç Ó IS  PAULISTA


